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Osistema de transporte por ônibus no Distrito Federal, em funcionamento 
antes mesmo da criação de Brasília, funda-se sob o protagonismo das fa-
mílias empresárias do ônibus, autointituladas pioneiras do transporte de 

passageiros. A agência desses empresários quanto ao sistema de transporte ur-
bano brasiliense representou a instauração do chamado ethos familista, segundo 
inspirações do familismo amoral em Edward Banfield. Do ponto de vista histórico, 
o familismo do transporte é analisado a partir de dinâmicas específicas ocorridas 
nas chamadas fases do transporte coletivo por ônibus na capital: a primeira fase 
(1957-1970), liderada pelos transportadores pioneiros e pela ascensão da família 
Matsunaga; a segunda fase (1971-2011), marcada pelo capitalismo de mercado e 
pela criação das corporações do transporte, tendo por líderes as famílias Canhedo 
e Constantino de Oliveira; e, por fim, a terceira fase (2012-hoje), período de con-
solidação do que chamamos de bloco nacional do transporte coletivo no Brasil. Ao 
seguir essa estruturação metodológica, a atualidade do familismo caracteriza-se 
por sua capacidade de organização em uma rede de cooperação e apoio a partir de 
trocas diretas com setores estratégicos do campo político, atuando de modo pro-
positivo no processo legislativo, tanto local quanto nacional. Dados específicos da 
Operação Lava Jato, da Polícia Federal, expuseram a público o padrão de concerto 
do familismo sobre o transporte urbano no país, o qual, por meio de uma rede 
sofisticada de pagamentos de propinas a membros do executivo e do legislativo, 
tem conservado o sentido privatista da política pública de transporte nas principais 
cidades do país, incluindo o Distrito Federal, como meio central da manutenção da 
acumulação empresarial desses grupos. Essa conformação de elementos e estraté-
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gias associadas à especificidade da cultura política brasileira, a funcionalidade des-
sas trocas para a manutenção do sistema político e a fragilidade do controle pela 
sociedade civil permite-nos concluir que o domínio familista é um dos aspectos 
centrais da debilidade da política pública de transporte brasileira.
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